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Da leitura a /;o/ dyoiseau que
liserainos, escaparão têlegiatü-
ma que, á 27 de Junho p.

ódio, pois outro não é o senti-
mento que üufcrè o oiyg-archa |
minú em relação ao povo cea-1
rense. i

Estamos mal amparados,ese í
Deus não acudir em tempo aos.;
cearenses, iremos de ScyÜa pá-

A. secca no Norte

lindo, daqui trãüsmittiu ao i ra Curybides.
dr. Miguel Calmou, ministro l As informações

Vinvis, portanto, cóiitíistaüqs
do illustre i:ui" a Lrtiineíulil verdmlt;, t|ue é f

da Industria, o dr. Antônio ex-ministro do a-overáo Cam- «i#!.|nição real e evidente da falta
Olyntho, cliefe dos serviços j pòs Saltes são as que llfe íorne- de^iuvua, iiius confiaiitos na acçao
contra as seccas. I ce o sur Accioly. 15, para tan- l),5jMicil ° s''=l,ra ci0 Governo da

Esse despacho foi feito log-o ! to, bctirpodia o governo dtsy^^ij^^
após asuaciiegada eautes desej pensar tanto eug-eulieiro, con- Ü*111- aá; meuidás c|üo su irapòein,
informar de seus auxiliares so- tiriuando tudo como ia. Pelo exigiiido que so reniovam com Kiier-
bre as verdadeiras condições; menos era mais econômico. gui 4tuveyquor dilTicuidades e uitU-
do Ceará, consultar o piuvio- j snr. Accioly sosinho diria ao ciáoeá.i
metro,ao conferenciarcorno sr. snr. Affonso 1'enua: «Reina 1- o apresaaíüsento do progrannna,
Accioly—conhecido nega dor paz, alegria c tarturá. Chuva J;i traçadu e iinciadu por V. ííxiua.,
da miséria que explora. em pencu. Todos os rios trás- ^vendo, porem, ác elle aiiipiiadu,

Sobre a exposição ainda na-j bordaram era mel. O povo cea- Ilau su.acate; quanto á exUnsáu.cios
da estava feito—a não ser a rense é o mais feliz do serviços em aiulameiuo, mas Lumbym

adhesão do mesmissimo Accio- j mundo.» 4«amo á sua immediata oxecuçao :

ly, mas pelo telegramma do Adinittimos que o dr. An- ") expedindo o governo orclehs
Snr. Olyntho, fundado na ia- tonio Olyntho, que não sabe Ler/nináhtes è irrevogáveis para que
formação, parece que não ha bem o que é uma secca pelos pi'usigaiu, com a máxima velocidaoo
mais nada a faser. :> j sertões do Ceará, affirmassê ti n;i ül"lor quantidade possivcl, as

Nessa conferência do primo . que a Capital não sentia os ef- ol"'as do ptdíbiigamento das estradai
do senador F. Sá com o so-! feitos da calamidade, mas di- ^ ferro üe Sobral e Baturité, aqtie.tr

gro do mesmo senador, foi que , ser ao governo que não ha sec- 1;l coin lim riMnal (llle favoreça o
o dr. Antônio Olyntho se; ca nem êxodo da população, nordeste do Ceará, e esta ale u
informou da escassez do) querer negar a luz do dia, e
inverno (elle não quiz diserrsó o desculpa o açpUamento
secca) e mais ainda sobre a \ com que prestou essas infor-
emigração da população que,! inações, ouvindo, apenas, o
segundo o despacho, não tem maior inimigo do Coará, a si-
feito'fsahjclas anormaes. \ nistra esphidge que usurpou o

De modo que, segundo a o.pi-1 poder para pairar dividas, eiiri- ôngenhoiro^ctíeloV visto como o traça-
uião do illustre mineiro, não ha ; quecer a familia proletária l'u novo al'ad;i a linha foneu do pu-
secca no Ceará, mas inverno ; flagellar o povo.
escasso c entretanto ãffifrna
que há, desde já muita falia, W. CavaIvCANTI

cidade do Crálo, pelo in^nos.
Ií quandp dizeiuos—até a eidid.

do Cuuu, fazemoi-o iutiinoionaimcn-
te, para que fique lavrado, por esti-
modo. o nosso ptoleslo contra as
inodilicaçôes propostas pelo actual

dyqgua.
Üue é falta d'a<rua? Fu tu em

puldsb e n.pussimo vuiie cto Cariry—

jusUiiuêliLé considerado o principal
celeiro do Ceará, — o isso, a ylTeciu-

¦ ar-se, será una triplo desastre, eco-

os charutos Su-' lu,m'Ç°', admitfislraliyò e Lechinico ¦
A comadre do ex-escrivão perioresde Jezler & Hocning. | 

• I») í'a/endo com que se adiantem,
w i desde ia e nas mesmas condições, as
*A- I •

l'i:rru^'vias que tem de servir aos ser-
toes da faruhyba e do Rio Grande
dtvNoiie, em cujos pontos mais
oecidehtaes, que são os iuíÚs suecos,
convém se proceda a estudos para a

perfuração de poçoa artesianos c para
a construcção de açudes, que podem
sei feitos, estes, de combinação com
os- fazendeiros e criadores, coui

i E agora, que temos certa uma no-

j va. calamidade, agora que se nos de-

I para oceasião pura fazer muita ooi-
I sa ultil e séria, tenhamos ao menos
I a vontade e a coragem de rept-rar,corn

jo nosso critério, com o nesso civis-
I mo e com uma orientação perfeita

probabilidades de fdniiKção de chuvas,-e san, os erros dos yoveivos ante-

jipie, quando, taíigitlas pelos vimlos, | riores, ,e a incurla.e imprevidencia

Exmo. Sr. Min:'stro da Viaçdrí

SUi

/.V encn te a^ T, 3? i i \ liei ro.

Peixoto ;que morava no ('abri-[que vendem h. G. Cabral
lo disia t[ue era secca. ! C°..

O dr. Antônio Olyntho, ou-1 "y^r
vindo-'"Aecioly,'diz porein que
é «inverno escasso» e que só de
Outubro em diante far-se-ão
sentir oa efjúlos da secca.

Então é secca e o ex-minis-
tro de Campos Salles fez uma
parodia á canção do «pãojres
co».

Não sabemos o que o chefe
das obras federaes entende por

Veio a esta redacção trazer-nos as
suas amáveis despedidas o syrcipa-
tico e distineto 2V tenente Manoel
Paritaleãq Pinheiro, do 9'.' batalhão
de ihfanteria, que segue paul Per-
nambuco, depois ele alguma demora
entre nós cm tratamento de sua
saúde.

Abraçámos com afíecto ao brilhante

tes.

,^>
ü almirante Jaceguay obterá do

dr. Miguel Calraon uma pequena
étubarcaçãò a vapor, para o serviço
da Curta Marítima, fora da barra,

ü facínora Santiago Pé res evadiu-
se da prisão da ilha das Cobias,
onde se achava desde que tentara
assassinar um seu Companheiro, na ca-
sa de correcção.

—•-?;' s áZa .. r^3>-°
ü «Correio da Manhã»* a'aca os

trabalhos doconsqlho municipal) bem
coiro, de modo violinto, ao dr. José
Carlos Rodrgues, dizendo que este
está pr.eparáiido uma campanha con-
tra o sr. Iiiiídòlphò da Câmara,
secretario do dr. David Campista.

r

ilidas anúrmaes da população, olficial, desèjando-lhe muitas felicicia-
Sem tempo de consultar a es-
tatistica do movimento de pas-
síigeiros de Janeiro a Junho,
epecha em eme os navios do
Ldoyd alcançam os pequenos
vapores que sobem o Amazo-
nas, carregados de expatriados
cearenses que emigram á fome
e a sede, o dr. Antônio Olyn-
tho só teve tempo de ouvir Ac-
cioly e zás! informou ao go-
verno federal.

Accioly que só tem vista pa-
ra ver sua enorme parentclla,
lançou os olhos em redor e viu
todos agarrados ás tetas do era-
rio publico e impingiu ao dr.
Olyntho um poisson d'avril quetomou asas ate á Secretaria do
Interior. .

Mas a verdade é bem outra.
De Novembro do anno passa-do a Junho deste anno, segui-
ram pelos portos cio Estado,
em busca de vida no Amazo-
nas, cerca de dez mil cearen-
ses e se isto não é sahida anqr
piai, não sabemos o que seja
despovoamento. El repare o sr.
dr. Antônio Olyntho que sa-
nem só os homens de traba-
lhos, os braços validos, aceu-
rnulhando-se a população mi-
seravel, mulheres e creanças,
a mendigar pelas estradas.

Os ricos, os grandes e po-derosos, vêm tudo côr de rosa,
porque não sentem como os
pobres, pequenos e fracos, a
desgraça que lhes sitia o lar,
consome a existência c as atira
a vala, se os corvos não fasem
pasto de suas carnes.

Começamos a descrer da bôa
vontaJe do superintendente
das obras contra ,as Seccas, e
tendo que s.s. busca informa-
cão numa fonte envenenada'de

os governos dos listados, ou con-
eòmitaíiternerile com as vias-ferreas,

por couta exclusiva do C-overno í"e-

deral :

c) tentando a perfuração de poços
artesianos nas zonas reconhecida-
mente mais seccas cio Ceará, mas

simultaneamente) • de maneira que
não fique um ponto esperando 4 mezes

6 e mais pelo resultado das escava-

çõ.tS etn outros ;
d) fomentando e facilitando a

plantação, n.-s terrenos dos Ires Es-
lados, do preciusismo vegelal «Alpha,»

i

Foi creado, em Minas, um novo
bispado, com sede em Campanha,

para o qual foi escolhido d. João
Nery.,.

--p () 
— h...._. ,')">•.•

0 deputado Heredia de Sá apre-
sentou á câmara um projecto auto-
íizaiipo o Brazil a representàr-sc na
exposição de Madrid, em 1908, abrin-
do o credito de 80Ü contos.

O senador Alfredo Ellis vai atacar
brevemente, dois ministros do gover-
uo passado.

O Supremo Tribunal reduziu a 21
mezes a pena imposta ao coronel João
Caldo e ao corredor Júlio Aquino,
íaisiii aduies <ias apólices do empres-
limo de ISD7,

fim virtude dessa decisão, os crimi-
.iiosos fqrám postos em liberdade, visto
haverem já solírido a prisão de 2ò mu-
zes.

ue, por sua excjpcionaes qualidades
vegetutivas, tanto tem concorrido

pára minorar a intensidade e os effei-
tos das seccas na Iuclia Ingleza, de
onde, suppomos, é originário.

Com isto se adquiria um elemento

poderoso para o combate ás seccas,

e se introduziria nesses Estados um

novo elemento de riqueza, pois o
«Alpha» é uma ferragem de primeira
ordem e uma planta têxtil cujas

libras se prestam magnificainente

para o fabrico de papel e de outras
industrias.

Quanto á açudagem das estradas

de ferro, a que ruuito por alto nos

referimos alraz, não é idéia nova,

nem nossa ; e que é muito exeqüível

e uüllissima provou-o, ha 20 aunos,

o eminente engenheiro dr. Cezar

.Souza, que se propoz a ex?cutal-a no

trecho da Baturité, entre a cidade
deste nome e a de Quixadá. Infeliz-

mente o conselheiro Rodrigo da Silva

então ministro da Agributüra, nem se

dignou de mandar estudar a questão,
limitando-se a responder aquelle no-
tavel profissional que iman.daia fazer
estradas de forro e não açudes !>

No entanto, se os açudes haviam
de prestar optimos serviços como au
xiliares do trafego, não os prestariam
inferiores às populações vizinhas e ás

prcfprias condições climatericas desses

listados, mormente do Ceará, desde

que seriam outras tantas fontes de

humidude e de evaporação, capizes de

fertilizar aterra e da augmentaras

jiiao cahissein nos inedmos locaes cios
Iaçudes, iriam apiuvenar a outros
pontos, impoita puuco ae mais 011
incUOi.vpruXÍinOS.r..^;.;>v-rt-^..v'v.W:fi-(À<~í;.

Coiiíddeiar tii.-pciisàveis ou imileis
os açudes, em libiauos como o do
Ceará, e ir de encontro ás leis do
bom suiso, é coliidir coiu a pratica
usual alli, é comlmler o melhor, o
mais com mudo e jimtis seguro e ra-
cioiul meio de relê as àguaspluviaes
principalmc.nie nò Ceará, cujos torre
nos em cteciive muilo aecentuado sâi
causa de que as águas correntes ht
precipitem vertiginosamente para o
mar, E como não h.i rios perennes,
nuiii fontes nativas que oiiginem cur-
sos digua permanentes, St;gu.i-st
que os rios e os córregos alli apenas
funeciO'iara durante ti periodo das chu-
vas abundantes ou cie inverno.

Reter e armazenar essas águas que
fogem precipites é, pois, uma heces-
sitiado imperiosa, é üover de pátrio-
lismo ; e para consuguil-o sò os ns-
çudes, —grandes, se os prep,.y.crani á
irrigação vasta ecoiisiaute du lerre-
aos agrícolas, sob òrgrtnisáção Íjsihí-
ciai, e menores, se apenas se visa-
rem interesses pastoris e (le peque-
na lavoira.

2'.' Caso não seja possível muntei
nos seus lares, pelo trabalho nas es-
iradas de ferro, açudes etc, todos
os infelizes sertanejos do Ceará, da
Parahyba e do Rie Grande do Xor-
te; caso seja inevitável a emigração,
Jigne-se V. Ex. de se empenhar
com os governadores de Estados do
Sul, de pieferenjií' Paraná e Santa
Ciitharina e mesmo Bahia, para que
facilitem a introducçào dos nossos
inditosos patrícios aos referidos Es-
lados, localizado-ps com as garantias
indispensáveis, fornecendo-lhos o
miterial de trabalho e o mais que
o interesse reciproco determinar.

Estabelecer colônias cearenses,
por exemplo, em Santa Òüthariiia e
no Paraná, preíeréncialmenle nas
proximidades dos núcleos entrarei-
ros, corresponde a um duplo fim:"izer 

com que os nossos adquiram
dos estranheis os hábitos de trabalho
aperfeiçoado pelo amanho regular ó
metbodico das terras e pela selec-
ção dos terrenos e das plantações
que lhes convém, e ao mesmo tem-
pó provocar, pela oonvivencia, que
aquelles aprendam praticamente a
nossa lingua e se familiarizem com
o nosso meio social, dando prova-
velmente ensejo ao cruzamento dos
delles .com os nossos, produzindo
novos e melhores typos ethnicos, de
que tanto preciza o nosso progres-
so, a nossa civilização.

E na Bahia teriam os nossos con-
terraneos a vantagem de oncon-
trar clima de feição nas zonas do
sul, de S. Francisco, do Orobó* e das
Lavras Diamantinas, has quaes fácil-
mento encontrariam element ,s de
vida prospera e terras hospitaleiras
e férteis, onde o bem estar lhes dos-
se incentivo e gosto para o trabalho
e lhes mitigasse as saudades e a nos-
talgia do berço distante !

Encaminhada para essas paragens,
além de ubertosas, reconhecidamente
salubres, a emigração das pobres
victimas dos caprichos climatericos
do seu torrão natal deixaria de fa-
zer-se para o Acre e outros pontos
mortíferos da Amazônia; um que,
como demonstrara os factos, 30 a 40°/
dos que os procuram pagam com a
perda da vida ou'da saúde a illusào
da fortuna rápida, que imaginam
ao deixar o lar, onde muitos foram
feiizes na sua pobresa e muitos ou-
tres, ricos outr'ora, viram penetrar
o especto da fome e da miséria, de-
pois de terem gosado as doçuras
da tranquillidade venturosa que a
abastança lhes proporcionara !

Sejamos patriotas e sejamos hu-
manos. Ex. Sr. Ministro,

dos nossos antepassados, que, for-

çandn o Thesoiro Nacional ao sa-
orifício enorme e improlicuo de de-
/.e.nas-:d.o m 11-u.urea.de con tos, Iizeram-..;
em pura perda, tão desastradamente,
que hoje até cansa espanto e sur-
preza o ler-se de consignar fama-
nhos e tão repetidos disparates.

AV. Ex- entregamos, com esta re-
presentaçuo, a causa dos malfadados
habitantes dos nossos Estados.

ti;, se agora nos comprássemos em7
crer e coufiar na protecçâo de V. Ev.
temos inteira convicção de que não
deixaremos sepultados no olvido os
novos aclos de benemerenciu. côm
que V. Ex. se ha de nobilizar ainda
mais na gestão da sua pasta, obri-
gando-nos a gratidão, que, desde lo-
go, garantimos sincera, profunda,
im perecível. . ¦

Bahia, 24 de Junho do 0907.
Monsenhor Philohieno do Monte

Coelho, dr. Américo Barreira, Affon-
so A. de Freitas, dr. Antônio Pâche-
co Mendes, dr. Da rio Peixoto, Se-
bastião de Paiv;', Nizario Gtirgel cio
Olireira, Milton do Ohveira, Mtn-*
donça Lima, João Paulino de Barro
Leal .Júnior, José Moraes Studart,
Odo.rico Serafim Freire Chaves,
pharmaceutieo Luiz de Paula Lima,
Manoel Ferreira de Ponte, Guilher-
me Lins de Queiroz, Carlos Albano
Amora, José Raymundo da Costa
Filho, üenjamin Hortencio de Me-
dei ros, Raphael Foruandes, Xatha-
nael Lycarião, José: Lucas da Ca-
mura, pharmaceutieo A. Soares Ju-
nior.José Assumpção Verialo de A-
rattjo,Miguel Lima Verde, Attila Ama-
ral, José M. Gomes Couünho. João
Loufenço Castro Silva, a Fernandes
Sobral, José Ingnacio de Manoel Va-
rella sobrinho, Oscar Carvalho, José
Furtado Filho, Obededom Lycarião,
Liòpoldinoda Trinnade, Oscar Bar-
reira do Alencar, Francisco Barreira
de Alencar, João Amadeu Furlado,
Raymundo Bizarria, João Leocadio
da Costa Sidrim, José Menescal
do Modte, A. Camillo I de Hol-
lauda, Car.os Báyalcante da Sil-
veira, Gastão Cavalcante da Silveira
Rubens F. Woyne, A. padua Ma'
mede, João Tavares do Mello Ca-
valcante. José Ferreira do Quehóga,
J. Diuiz Rocha. R. de Freitas Pinto,
O. Mendes de Castilho Brandão,'
Manuel Belém de Figueiredo Sobri-
nho, padre'dr. Pedro Emiliano da
Frota Pessoi-, padre dr. José Fran-
cisco Corrêa, padre Manoel Rufino
de Moura, José Joaquim jCarneiro
da Frota e José Alexandrino de
Alencar e Padre Manoel Rufino de
Moura.

(Conclusão)
Ü.ps socialistas pôrtugüèzes publica-ram um protesto contra a suspensão
dos seus jornaes.

—»-<íy« () *íj>—•—
Os concessionários dá ferro-via do

Marnoré venderam a concessão ácom-
panhia ingleza «Light and. Power».

Será reformado no posto de contra-
almirante o capitão de mar e guerra
Dias Cardoso.

O dr. David Campista, ministro da
fazenda, encarregou o dr. Honorio
Baptista Franco de revcr*as taiifas
aduaneiras.' [>

SStt _

O dr. Affonso Feuna enviou á Ca-
mara «ma mensagem acoinj ahhiindo o
protocollo referentes ás intrucções do
reconhecimento do Rio Verde e suas
cabeceiias.firma.io em fevereiro petos
plénip.otehciarios boliviano c brasilei-
ro.

——<y o:: •%&-*—
As repartições fiscaes arrecadaram,

durante o mez de junho, para mais do

que em igual mez do anno findo ,
1.5l7:126,33a, ouro e 2.6ó2;'J25$000.

papel-

yv*í

•1..,-.:,£
MUTILADO

;¦ - f ii- ?ti; MM*, t* <> '



JORNAL DO CEARÁ'

i *-

i:: .'-/v

¦

E. de F. rt« Baturité
Ao IS cm. sr. dr. Mi-

nistrò da Indus-
tria, Viação e
toras 

"Publicas. O.

rico Gançalves de Lacerda)
apresentou em Maio de 1898
ao Congresso Nacional.

Bssa proposta, datada de rio, paginas 97 usque 2,16)

23 de Dezembro de 1897— j(2).

vocamente quaes as modi-
ficações que intentavam e

Ifid cit. Relato-exigiam.

Como assistente, na qüz-
lidade de interessado dire-
ctainente no trafego da Es-
tirada de .Ferro de Baturité

(1) e virtualmente em to-
das as questões que a elle
se vinculam, nos seja per-
mittido intervir na contro-
vêrsia provocada nestas co
lumfias pelo sr. dr. Alfredo
Novis a propósito de unitre-
cho do luminoso e erudito

parecer que o sr. dr. Ray-
mundo Pereira da Silva, di

gno e provécto relator do
Conselho Director do Club
de Engenharia, etuitio á-
cerca da palpitante these,

que elle denominou concisa
e expressivãmente—O pro-
iblèmi do Norte.

No intuito de impugnar
esse trecho malsinado e es-

pecialhiente rebater a accu-
sãção ali irrogáda, de que
a Estrada de Baturité ex-

piora a miséria, O sr. dr.
Novis julgou necessário «dar
uma explicação ao Governo,
ao publico e aos seus atui-

gos». Üy começa essa expli-
cação nestes termos.qtte lit-
teralmeute transcrevemos :

tão lacônica quanto cavil- ,1 E' que elles reconheciam
losa—se resume ás quatro ^e confessavam lealmente
cláusulas seguintes I que em direito, assim como

Na li1 cláusula ella de-1 perante a moral, lhes não

clara textualmente: «O pro- era licito, correndo embo-

ponente ou a empreza que 
' ra os riscos de uma pre-

organizar aceita todos os terição, calar, occultar es-

ônus e vantagens constan- ,sa clansula importante de

tes do edital de arrenda-1 sua proposta, para, depois I ueros de primeira necessi-

mento desta estrada de fer- da concurrencia, prevale-1 dade».

ro com a data de 30 de cendo-se da preferencia con-1 Não juramos pela vera-

Outubro findo, publicada quistada, invocal-a em seu cidade deste despacho te-

pela Directoria de Viação». beneficio incorporando sob legrarjhico;achamos de me-

-Os caixeirOS do Objectos para registrar attf ris 9 \\%
—» * • 1 r\ tíV horas da manhíl de 14;
snr. Accioly na Câmara Fe- ^ para o jntemr até lls 101[3
dera]; segundo , a Repu horftda manhíl de u.
blica telegrapliaraili ao a- Idem idem com porte duplo até
mo, 

"em 
data de 1.0 (ÍO C.or- Us 11 hora da manhíl de 14:

, , , Idem parti o exterior ate as 10] [J
rente, dando, a grande

" 
701000

fc

nova de que «atteudeiido
a solicitões ia represen-
taçâo cearense e de outros,
o Dr. Miguel Calmou man-
dou lavrar hoje termo de
reducção de 25% nas ta-
rifas da Baturité, sobre ge-

para
horas da manhíl do 14;

Emissão de vales até ás
do dia 13.

horas

D
-.i-^.,^-*—.

èt

«Em observância a uma
•resolução legislativa, em
concurrencia feita pela

Na ?:i estipula o preço do e subrepticiamente no con- lhor acerto jugal-o forgi-

arrendamento; -na 3:: cogi- tracto. '; J £ cado na própria^ redacção

tado reforço do deposito! Logicamente jurictíca-. do orgam olficial, como

para garantia da execução mente, pois, se a propôs-1 tantos outros. Olhem aquel-

do contrato ;—e na 4'?, ti- ta do Sr. Dr. Novis nenhu-! Ias 3 assignaturos: ; uma,

nalmente, se refere á cous- ma estipulação continha—' a do deputado F. Sá, gen-
trucção do prolongamento expressa ou presumida,-— ro do velho Accioly, outra

da estrada até Humaytá. facultando-lhe alterar as do Thomazinho, filho do

Nas 33 linhas, ein que bases de tarifas então vi- mesmo, e finalmente a

se desdobra semelhante pro- gentes na Estrada de Eer- terceira e ultima, a do mais

posta, não se descobre uma ro de Baturité, é obvio indigno e capacho servidor

só palavra, nem mesmo uma que elle não podia nem da tribu—esse asqueroso

allusão fugaz se vislumbra, devia augmeutal-as, como Fâmulo Preto,
referentea bases de tarifes, fez posteriormente, coma-' Tudo é gent? de quem

que porventura tenham sido buso tamanho, e tanto o satrapa cearense pode
apresentadas pelo sr. dr. mais estranha vel, iniqno e falsificar a assignatura,
Novis—ou intercalladas no imperdoável, quanto se tra- sem que nenhum ouse pro-
próprio corpo dessa propôs- tava de rma via-ferrea, co- testar,
ta—ou a ella appeusas, em mo a Baturité, que, na feliz e De mais, vae ^ também
documento distineto. eloqüente apostroplie, per- naquillo uma eleivosia que

E sé não é essa verdade, filhada pelo egrégio e hon- não pega o mais ingênuo:
em todo o seu rigor e ni- rado profissional Dr. Pi- é dizer-se que o Ministro
tidez, fácil será ao Sr. Dr. quet Carneiro, é «a estra- da Viação accedera «aso-
Novis contradizei a, confun- da estratégica da seçca e licitações da representa-

"uuui;icuv"; ;};;;~nrZ~: dindo-nos, publicando a in- coma desgraça não se de- ção cearense».
Secretariada viação, io .^ 

^ ^ meQCÍOüada via especular». 1 Mas quando essa pseu-
a iiystraua cie . 

; proposta. Conjuramol-o a Inclusio müus alterius do—representação cearen-
Baturité a mim arre ida j F^ 

^^ ^^ ^ ^ ^ ^^ ^ 
., 

pn)curou obter dog

SiefíeSaef por decre- í verno, o publico e os seus alvaro TEIXEIRA MENDES ?lto3r poderesda União um
Up>o^ *}>k 17'A% amigos confrontar o texto, ,n .. , .

to n. 2.836, de 1/ de * 
osonosta cam os ter. (Continua).

Março de 1898 e contra-,dessa Proposta com o* ter
i 19 Ao Abril do!mos de nosso extracto ê.,- -to üe i- ^u ! 

denunciar onde estão a dis-! cio de 21 de junho de mal de ter sido o referido
crepancia e a inexactidão—! 1907. | telegramma forjado na re-
se em o nosso extracto, ou I dacção do jornal official,
—Se em SUa explicação, qiie; (2) O distineto engenheiro Dr. To

r bias do Amaral, referindo-se ,á pré-ora relutamos. ^ ' via apre.-entaçau, que fez, das tari
Mas, o silencio, a omis- fas como base para o contracto, che- expedido do Kio pela pre-

são de mia nronosta nuauto guu a duer e C01U. •tt'da a razáo tenciosa e nulla represen-SdO ue SUd proposta qudlliu qUtJ_.sem esse requisito me parece A A Aás bases de tarifas, impor- inaceitável qualquer propôs;a». («jor- taçao do commendador, de
 '¦'" fn^i, «a nrrpU-i^n,-, fnriH nal cio-.Coinrüercíú>) 3 de de Fevé- nen}2Uma forma responde

dae inHiza allegaçao, nem tava na acceitaçao tácita, r,irü de ísys.) F
se poderia invocar melhor virtual, das bases, então em ;
aro-uvnento para definir e e- vigor, na Estrada de Ferro

-Ora esta ! não fal-
tava mais nada para abor-
recer a gente, do que estar
o padre Valdivino a tele-
graphar, communicar em
noticias longas para o jor-
nal de seu amo, que tem
vivido ultimamente de re-
gabojes succülento, de bah-
quetes oppiparos e baba-
quareanos.

Ora, Padre, pelo amor de
Deus não continue a mandar
para o orgam de seu parti-
do taes noticias !

Comer implica muita coi-
sa, e nem ser sempre coisa
muito limpa.

O Padre pode observar
isto em si próprio.

Após o acto de levar o
alimento a bocea, dá-se o
acto da mastigação, em se-
guido o da deglutição, de-
pois põem-se em exercicio
trabalhoso as funeções di-

gestivas, e depois. . . Mas
basta! basta !

Padre Valdivino, faça o
obséquio de não mandar
mais contar que encheu a
pansa!

E' favor, sim ?

l/íri ífppan-ilv> par?) j rh-
Mi- c chi il<- jJTanitn hr:.n
r.f) (lebuduHo const;ni<!o
de;:
50 i-rátos rasos pftra mesi
18 « fundos *
18 « rasos « sobre-

mesa
1 2 cliicaras para cale

6 Travessas fundas
rasas

prvra café
Bule « ch.-í
M« ilheira
Mantryu"'™
Àssucái eiro
Cobertos ov-ít"-,
Terrina r( clondã
Concha para á rnêsma

1 Fructeira
1 Leiteira com tampa de

metal

I

I

I

l

I

2

I

I

Bule

100

100 Pt:ças bastantemente
elegantes, por

7o$ooo

(Do Jornal do Commer-

mesmo anno, TENDO EEI-
TO PARTE DA MINHA PRO-

POSTA DE ARRENDAMEN-

TO AS BASES DE TARI-

FAS EM VIGOR ATE HOJE

NESTA ESTRADA)).

Não podia ser mais ousa-

beneficio qualquer para o
Ceará? Nunca!

Dado pois o facto nor-

ou, em ultimo caso —o que
duvidamos'—tetiha sido elle

á venda na

Casa de Louças
de

RAUL CABRAL &; C.1

56 fyia jVbjor facundo 56

Bella Preparação
Amo. e Collega José Elo/i da

Costa.

! .
¥&

Baturité, constituindo
relê van-

-pois

videnciar o desembaraço uc
inepciadessa^^/^^,em m dos elementos _
quepnllulamasmexatidões, tes 

na concurrencia,

cumuladas da vangloria de que a modihcação atteuuan-

umaciutolatria irrisória, a- te ou aggravante dessas ta-

preo-oada suspeitamente p ko nías representava senão um

domo suo á mercê de ser- dos factores directos e pri-
aginarips OU andy- aiordiaes, mas sem dtlVlda- sabem admirar as uobres qualidades |'^ uma 

das circumstancias va

de an-

zelo»

a nossa editorial
Oei. joáo Albano i te-hontem.

Seguindo para Europa veio tra- | E «a Solicitude Ç
zer-nos as sua despedidas o nosso dos deputados aCciolynOS
illustre amigo qui. .Toíío Tiburcio serão Sempre OS Zelos in-
Albano, importante e acreditado teressados de pliariseUS.commercianfce Ue nossa praça.

Fazemos ao distineto amigo votos
du muito próspero regresso ao seio
dos amigos que tanto o presarn e lhe

<fyo-fr

viços mi
nos. Demonstremos
mas dellas.

algu-
liosas e respeitáveis pára di-
rimir a preferencia e regu-
lar o preço dos transportes
dessa via-ferrea.

de espinto e coração.

Casamento Oivil

Em sua residência receberam-se
cm matrimônio Lauro Machado Pe-
reira de Amorim e O. Georgina Pam-

Primeiramente, é enexa* Que
coino affirma o sr. dr. cante

insignifi- pto^
¦»i ylSfr.

.baio ilo forto
Vapores £sperados

DO NORTE
Nac. Jaciüiype
« Goyaz

U
19

A sêcca no INforte

nao era
eto, como aff irmã o sr. dr. cante e deprezivel esse! v , /TT^t , . \ „. i vindo do Ico acha-se entre nos o
NoviS, que «TENHAM PEITO elemento da COncurreilCia, nosso bom amigo Oel. Wallredo Car-
PARTE de sua proposta bem o comprehenderam to- ,lleiro .Mionleiro' il iuem dlimos us

boas vindas.
de arrendamento as bases dos os proponentes que
de Lirif-is em viçar ate hoje cogitaram de alterar-aquel- [
nessa estrada», pois é po- Ias tarifas isto é, o Go-1 Termmamos hoje a publica ,sitivamenté o contrario o verno do Estado do Ceará Çã0 do memorial dirigido ao Item do

que se verifica, consúltan- (proposta n. .1 cláusula Exm? Sr. Ministro da Viação 
''"

do-se a fonte única, legiti- 8'?);—o Dr. Tobias Cor- pela colônias norte-rio-gran
ma e real, que ê precisa- rêa do Amaral (prop. u.
íuente a sua aíludida pro- 2 caus. 8? e 9?-);—o Dr.
pbsta, cuja integra se en- Antônio Theodorico da
contra publicada em apag. Costa Filho e Felix Jema-

DO SUL
« Sergipe

Ali. Líiò Grande
Nac. Espirito - tianto
Nac. íris

14

15

SECÇÃO DE TODOS
Ao Commercio

Declaro qdè éxpóntane-
amente deixei de ser em-
pregado do Sr. Adolpho
Barrôzo.

Ceará 12 de Jnlha 1907

Satyro Cunha
"Mutuaria Beneficente

Auxiliadora' *

De ordem do Sr. Presidente
convida aos Srs. sócios a íV.ze.
ren a contribuição para a forma-
ção do 4? pecúlio-dentro do
praso de 30 dias a termiuar a
9 de Agosto p. futuro-visto
ter sido pago o 3? a familia do
sooio Theoüotniro de Castro.

Fortaleza 9 de Jull.o de í 907

Raymundo Ramos
Secretario,

Ao Fisco

CORREIo

As mala3 que o vapor «Alagoas»
conduzir para os portos

do Sul, fechar-se-ão amanhã (13)
ás 12 horas do dia.

Receber-se-ão impressos até tis

Geminiano Maia faz sei.
ente ás repartições fiscaes

í-i!que desde, o dia 23 do cor-
26 ; rente mez liquidou seu es»

tabelecimento commercial
á rua Major Facundo n?
44- I

Fortaleza, 30 de Junho
de 1907, ;

Não me causou surpresa a sua car-
1 e os Irez quesitos formulados ainda

•Tu considero sufficiente para, qual-
luer que seja a resposta destruírem o
tial effeitc, o descrédito qne se pro-

Ciioú arrojar sobre o seu preparado
üpidermina".
Não estamos em terra de ignorantas

á atrasados a ponu* do publico con-
V mcer-se com duas palavras que a
sua „Epidermina" não passa de um
simples excipiente, sem valor the-

ipeutico, nem acreditaria que o amigo
(rati^o como é, lançasse mão de íbr-
mula tão simples e commum, sem
addicionar-lhe um princípio activ-
que actuasse beneficae directamente.

Já nâo é a primeira vez qne se
tem feito uso de taes meios para se
navegar em águas alheias para se
aproveitar a propaganda tão cuidado
samente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exem-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozhivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência firme do produeto
caseadana sud grande procura e sem-
pre crescente acceitaçao.

O oollega descanse, não se impres-
sione que a sua bella preparação"Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pode fazer desta o uso que lhe
convier. >

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

€m5aturite'
Vendem-se famosas

lin2â.a*s
de páo d*arco, aroelra e
angico.

A tratar com José Thornaz
de Araújo, ern Baturité,

215 do RELATÓRIO, que o que Pereira de Mello
Ministro da Industria, Via- (prop. n. 3. claus.t9*);—
ção e Obras Publicas (o o Corcnel Ignacio de Al

dense, parahybana e cearense
na capital da Bahia, e de que nW horas da miiuha de ]Bj
foi relactor o uosso illustre pa-
tricio Dr. Américo Barreira.

^dGGina auimai
Rodolpho Theophilo, retiran-

i!o-se temporariamente desta

Objectos para registrar até ás 10 1[2
horas da manhã de 13'

Cartas para o interior ate ás 11 l'i2
horas da manhíl de 13;

Idem idem om porte duplo até
ás 13 horas do dia 13;

Idem para o exterior até ás 10 1]2
Dxm. Sr. Dr- Sebastião E}u- meida Fortuna (n. 4, capital, deixa encarregado do| horas da manhíide 13;

\l. Xa) ;—o Dr. Thomaz seVyíõo da vacçinação o sr dr.; Emissao da vales até as 10 horas
Pompeu de Souza Brasii João ^ ll^ ^^^ da manhã de 13.

(n. 5. cl. 5') e tabeliã an
nona Cea- nexa);—Costa Franco &"l,n,;i d" 

C. (n. 6, cl. 4"? e tabeliã
prie.íâáe e ihstiiiações i.nd_ustriae.s- annexa);—e o Coronel Joa-
quer no kiioiílétro 7;1 da linha trnn- ~- 0

quim José de Souza Som-

¦ <l) Tnter,'>s.'ü)n, sim-j desde' que
no.s nertei ri lirnn èiupréza ag"ric*ola
e industrial—«A Cai-Mj>rm
rci'c — fji!-- ç -vx ií i dèpe
traív^ò daBalurité. possuindo pro-

aonde con.s-co, no logar Itapaliy
truimos à nossa custa uma estação j Dra (n. 8, d. 7*)] todOS
e o seu respectivo desvio—quer no 1 j j . 1 „.,
kiiometro 3 do ramal da Alfândega, 'declarando clara e ineqtu- C.1

qual
vacemnra todos os dias em seu
consultório uá lJhartiíacia Theo-
dorico, de 11 lioraa da rasnl.ã
áa 2 horas da tarde.

As malas que o vapor «Sergipe»

j tem de conduzir para os portos : Ma-
, ranhão, Barbados e New-York, fe-

Fumem os charutos Rio char-se-ão depois damanhã (14) ás

Branco de Jezler & Hoeniüg,
que vendem L. G. Cabral &

2 horas da tarde.
D Receber-se-ão impressos até ás 10

11$ hora da manha de 14;

Cartões postaes
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vid;\dès por todos os va-
pores

A MERCEARIA

l Benjamin Je Menezes
General Sampaio 103"CHÃPÉOS 

DE PALHA

Para Homens Rapases «Senho-
raa e Creanças acaba de receber
variado sortimento a

CASA BRITO

oOO
Uma duziáf vinho Mos-

catei de Setúbal vende
EMÍLIO SA*

Praça do Ferreira n. 38
4—90.

Camisas callarinlios e Püflte
o que ha dewoderno, recebeu
e vende a CASA BRITO

tyta flodano peixoto a? 5

Salão Cearense

Comraunico aos meus frè^
guezes e ao publico em geral
que deixou de ser empregado
do Salão Cearense o sr. Pedro
Filgueiras, conhecido por mes-
tre Pedro.

Fortaleza, S de Julho de
1907.

Theophilo Cordeiro

• m --- -x,., '*
MUTItADO I1

^
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JORNAL vO CEARA'

>
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GORROS, BONETS

Chnpeos para Homens, Rapases
e Crianças acaba de receber a

Casa _trito

DE SUL AMERICA
17" ~i~~ Lindos gostos
teraValâSje padrões,
bor preços baratisnmos; rece*

peu a CASA BRITO

tAXyÕKS de S"Ê_> >_

Para emfeitar vestidos; brancos

preto e de cores, retebeu a

CaSA BRITO

COLLETS

Pura Senhoras,
Mocinhas e

Crianças,
recebeu variado sortimento a

ggg- Casa Brito

B necas.
variado sortimento, por preços
baratos, ncontram^se na CASA
BRITO

(Formula do Dr. -doardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO

PJ3Í.0 PHARM-C8UTIC0

IÍÍH IV! (Jj

sobre a vida-2*JSromo/ormio Composto «JCompanhia de seguros íuuu a viua*?
Sede social» Rio de Janeiio--Rua do Ouvidor n. 3»

Representanie Geral - CEARA' — FRANCISCO GOMES PARENTE

Mos comparativos extrahidos dos Relatórios balanços dos
dois últimos annos

ftli 1 W«tU M WJo I â I ttaUrilattU

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todo3 oa casos de Tosse, Rouquidão, Ca»
tharro pulmonar, asthma Lat ungite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche d»;s creanças.
Poderoso calmante e desifectaute das vias respiratórias.

Diminue e supprime a febre dos tuberculoso?.

Activo . . . . . .
Receita total
Juros e alugueis. . . .
Reservas technicas. . .
Sinistros pagos. . . .
Apólices da divida publica.
Sobras.

Ps.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.
Rs.

1905
15.885:5111197

6.942:5858674
83i:i47$95P

1906
i8.533:366$973
8.337:«37$">7
i.<>33:34o$32o

I3-55o:oo5$6oo i6.22Ó:o68$^7o
1.257:6241957 2.264:8881643
3.802:1491416 5.7.6:2211392
i.tó5:ó37$o26 1,437:9341402

DOSE {;[Adultos : 3 colheres das,de sopa por dia
,! II II 

' 
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TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais ohich,
acaba de despachar a

O asa Brito

LÂS e CAS.EMIRAS

Para saias e vestidos, recebeu
a CASA BRITO

."gazes de seda
recebeu a CASA BRITO

MANTILHAS de SEDA

liuho e algodão, encontram-se
na CASA BRITO
•p-v pura Senhoras
rlfuí* A"> neni^s.de .marfim

i>UfcVU*"» 
' 

% .Madeiros e
outras qualidades, recebeu a
Casa Brito

Gonvem ler
A mais partinoz desordem

dos órfãos digestivos cura-se
com as Gottas da vida.

Muitas pessoas que soffrem
do estômago desesperam as
vezes a cura, porque julgam
o tratamento de seu encom-
medo um obstáculo difficil ;

Enganam-se no entretanto,
ás Gottas da vida são um me-
dicamento complexo prompto
para combater a mais antiga
enfermidade do estômago par»
o que, basta uzal-o diariamente
nas refeições até pvompta cura.

{Creanças: 3" "• " chá

DEPOSITO:

f formada Pranceza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEARA'—FOR TALEZA

Vends-se também nas pharmncias Pasteur* Pontes e Albano

Deixa.-nos de citar outros dados que tanto põem em relevo a importância

dos negócios eque destacam a «Sul America» das congêneres nacionaes que ope-

ram no paiz, das quaes nenhuma pôde ufanarse de ter attingido a situação tão

prospera que alcançou essa Companhia.

RELAÇÃO dos sinistro» pagos pela Companhia no Ceará, no cie-

curso de *&91_^^*9<>6^^mmmimmmr^^mBm^mg^^^^mmmmmmamm^mi^^

Quantia pagu pela
CompanhiaAnno N?da

Apólices NOME DO SEGURADO RESIDÊNCIA Edade

3 casa de jóias C Alesiano

1897

18(J8
IS99

1900

Acaba de receber um grande sortimento de jóias ossim co-

mo- broches de ouro com pedras preciosas lindos alfinetes,

para "ravata,-mimosas voltas pava crianças—Pulseiras de ouro' 1901

par» senhora e crianças-Kicos anéis para senhoras-ultima
"¦•""Ia'-*— , «a*.... !1902

Grpndioso sortimento de correntes e santo;» para senhoras,.

de ouro 18 k massisso. Anéis de ouro de lei com os anama- 1903
dos brilhantes Montana—ultima novidade,! lindo sortimento d*

obras em prata: brocbes, pulseiras de corrente para senhoras j
e crianças-chilenas-sautoirs de prata dourada e plaque l..|

dualidade—Anéis de prata modernos, gastões artísticos para
bengalas -cigarreiras de prata- copos-argolas para guardana-" 

chioaras de prata para presentes, Pennas de ouro crave-
de pedras preciosas—Cartões de ouro 18 k para anni-

versarios. _. , ,.•''.,
Correntes de prata para chaves-Grande sortimento em

relógios de ouro, prata, nickel e aço.
Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-

bidos por importação directa e que serão vendidos a preços sem

competência; os «Union Horlogere* os mais chatos conhecidos
até hoje, os «Americanos» de nickel, os melhores e os mais-

Aos empregados do Commercio e das Repartições recom- j
mendamos a nossa caneta fluente, sem tinteirv "Phenix .'Grande
comodidade p»ra todos e facilidade. D'um preço baratissimo esta

caneta torna-se o ideal do empregado. Ella é de guta percha 1

pos-
1904

190S

I9O6

334
339
633
338

1070
lò«3
3135
463O
i288

l3«0/l
3078
3O4O
3206
3280
4I09
889

4004
4Õ7I
3882
9661

568
761
888
l#4
3146
3613/4
4i0i/2
1114
304!
3615/6
1195*7
1378
4I3O

10753
14796
15864
16134
I87U»
16I68
4466
49?7
6960

23O34

Daniel Fernandes Moura .
Marcolino de Queiroz Filho
L. da Cosia Nogueira
Antônio Sombra.
Fausto O. Cabral
Fedro d-. Hollanda Montenegro
Accacio C. Lobo
M. P. da Costa Queiroz
Diogo Henrique Siqueira
João Thomaz de Lima
Joaquim i eite Pinto
Joaquim Silverio de Azevedo
Manoel Ricardo da Silva .
Antônio Eloy de Hollanda
João Ayres Dorgeval.
Manoel Vidal Pontes
abrahão Gomes de Mattos i
Fausto Barreira Cravo .
Antônio Esmenno Pontos
Dr Torquato Rufino Jorge de Souza
Joaquim Bruno da Silva
Virgílio de Menezes Nogueira
Júlio Brigido dos Santos .
Domingos Ferreira Braga .
1'edro de Hollanda Lima .
Antoaic Augusto de Oliveira
Alfredo Gouvea de Miranda
Abel Francisco Lopes
José Thoinaz Freire
Antônio Joaquim Barroso Braga
Manoel de Lima Nê
Florencio Alves de Mesquita
Cláudio de Oliveira
José Victorino Visgueiro .
Q. Jefferson barreto
Antônio Grange'ro Gondira
M. Cesario Mendes Filho .
J. de Deus Vianna
Herculano F. das Chagas
Durval Karbal Pamplona .
Álvaro Dias Martins
Joaquim Aurélio Menezes.
Ignacio Martins Loyola .

Quixadá
«

Fortaleza
Quixadá
Fortaleza
lguatú

Fortaleza

Quixadá
Fortaleza

«

Porangaba
Fortaleza

Quixeramobim
Quixadá

Maranguape
Fortaleza

<
«
<
c

Jaturité
Lavras
Soure

Aracaty
Fortaleza
Jtopipúca
Fortaleza

S. Quiteria
Fortaleza

«
Sobral

Fortaleza
<

Granja
Fortaleza

46
30
43
40
37
39
42
32
36
42
27
36
45
24
33
3?
21
3fi
40
32
25
28
37
34
58
31
42
25
28
34
42
45
36
52
46
46
39
38
39
40
40
42
38

11.526$ooo
lO.OOO$000
lo.ooo$ooo
ÍO.OOO$000
22.9Õ2$ooo
lO.00O$OO0
6.Õ42$6oo

lo.OOt,$OOô
11.827$ooo
25.3928600
11.4608000
11.425$ooo
15,0008000
11.0448000
11.659$ooo
I0.0008000
lo.oo«j$ooo
20.0008000
Io.0008000
lo.4l78ooo
20.0008000
12.2448ooo
Io.0008000
18.3308000
3o.0008000
2o.ooo8ooo
20,0008000
Io.0008000
12.618$ooo
23.I088000
0,0008000

Io.0O08000
9138ooo

Io.0008000
4.9098000
5.0008000

Io.0008000
10.ÕH8000
Io.0008000
Io.000$000
Io.0008000
20.0008000
lu.0008000

r^TIj. í-prx^rlAra Cea- vuloaniroda, possue penna de ouro e as qualidades das melhores
Sociedade «protetora ua. 1™^ .^v ., £_ conhecida8. Bep& vendida pelo imfimo

rei\se» preço de 5$000
». Etelvina Gomes Gui-

inarães
São convidados os Senhores

sócios a vir pagrir a 45" contri-
buição de dez mil reis, relativa
ao fallecimento da sócia D. Fj-
telvina Gomes Guimarães, no
praso de dez dias úteis, a ter-
minar em 15 do corrente.

Fortaleza ,3 de Julho de 1907*
João da Fonseca Barbosa

Director Thesoureiro

Opta ponto
Vende-se uma tabernasita á

praça dos Voluntários, n°. 5,
com um variado sortimento de
mercadorias em perfeito estado
e por preço mais vantajoso pos-
sivel.
A' tratar na mesma cora o

proprietário Joaquim Passos.

até hoja conhecidas; será vendida pelo ímtimo

Ao publico recommendamos a nossa Casa que possue o

pessoal mais habilitado do Ceará paia concertos de relógios de

toda qualidade-para qualquer trabalho de gravura e ourivesana.
Tudo a preços sem competência. Para facilitar os nossos

numerosos fregunzes na acquisição de objectos de valor da me

hor qualidade abrimos um

61uS de jóias permanente
Cuja ins«'ipção acha-se aberta desde já-Pava informações di-

rijam-se á casa de jóias

C. MESIANO
<r\ua jftajor Pasundo, 78

APÓLICES

NS.

Sinistros a pagar : Junho fie 1907

9725
9726
9727
9728
9729

765
5484

Manoel Gomes Freitas
« «
« «
« «
« «

Antônio Ferreira Braga

Relação das apólices sorteadas—Estado do

Ío 
fít1 n*' i "* c*ê*

E' o custo de uma arroba
de queijo no armazém de

R. Apsünlo RõJripes
Praça do Ferreira—40

fumo mineiro
Especial vende

R. Agostinho Rodrigues
Praça do Ferreira —40

Andrade $
de Roupas

Club de calçados
DD

Alfaiataria
Vhtb

Está aberta a inscripção para
3a. serie.

1-10

520
566
844

3.118
3.255
3.520
4.640
4.871
5.233
5.672
5.673
9.726

15.089
22.119

567
3256
5671
7128
9684

José Antônio Garcia Sobrinho
João Tiburcio Albano
José Corrêa Lima
Eurico Olyrnpio. .
Manoel L. Carneiro da Frota.
Antônio G. Saraiva Nicod
Zacarias da Silva Bayma
Waldemiro Cavalcanti
Antônio Felismino Filho
Leocadio da Costa Araújo
Annibal Fernandes Vieira
Manoel Gomes de Freitas
João Baptista Lopes
Emilio Sá.
João Tiburcio Albano . ' .
Manoel L. Carneiro da Frota .

10.000$00o
10.00(>$000
J.0.00l$000
10.000$000
10.000$f00
2O.O00$0OO
io.ooo$ooo

Ceara
Fortaleza

«
Aracaty
Fortaleza
S. A.do Acarahú
Quixeramobim
Fortaleza

u

Aracaty
Acarohú
Saboeiro
Fortaleza

SanfAnna
Fortaleza

pellica de primeira
Meio econômico de possuir um par de botas de bom ma-

terial e bem acabado por preço muito rasoavel

RDiogenes
cora sapataria á Rua do Major Facundo, tem organizado

um club de calçados com dez sorteios a 2.000 reis, em sema-j 
nas seguidas; a 1? serie, está prestes a terminar, e a segunda Snr.
está em começo; quem desejar fazer parte entenda-se com |
Adolpho Carmo no Café do Commercio^ e com Kaymundo
Diogeues Juoior á Rua Major Facundo n°. 177. \

Leocadio Costa Araújo
José Cândido Souza Carvalho
J.Frederico Rodrigues de Andrade. «

Duas vezes por anno em 16 de Fevereiro, e 16 de Agosto roalisa-se na Caaa Matriz
da Companhia o sorteio das apoliceB dessa classe.

Em cada semestre uma apólice para cada 100, 10 para cada mil etc, fica por sorteio
completamente liberada do pagamento de futuras prestações continuando entretanto a gozar de
todas as vantagens e previlegios 

"dos respectivos contractos.
APOLICE-COÜPON

A Sul America desde 1? de Janeiro de 1906 emitte-apolices-coupon que dão direito á
um juro de 5 ou 6 % sobre a importância das preatações pagas pelo segurado, do forma que
esses juros augmentamannualmente, chegando até a egualar ou a exceder a importância da pres-
tação. ^
....... ^ Companhia inüére nas apólices os conpons que podem ser destacados nos vencimentos'

Pedir prospectos e informações ao Representante Geral da Companhia o

F. Gomes Parente.
Fortaleza, 26 de Junho de 1907.
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E' por quanto se vende !

uma dúzia de Vinho superior
de CAJU'

Ea leiafi Sento Antônio-
!!

Ruà^Formcsa, 4-3 s Sena,-v|

3â«a/ftinepal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

i; mi lio Sa,

Praça do Ferreira n. 38.
4—9°.

dor Al encar, 9
Franosyev: S «)'»«ra.

A dúzia (
Caju de pri
vende

Vinho de
riu:ir a qualidade

Em i li o Sá,
Praça do Ferreira., 38.

,w-/i 7Í;

jsffe
* SINOLSIIOR^

fli iam—M*.rRBTO
qualidade muito•Superior •

iM$M^mA

UMSCOS EXPORTADORES
ST & G? LlVERPOOL

MARCA ORIGINAL

Absoluta pureza

R.SlNGLEHUR
t* tit o o f>
4 uíil ili h
\»í.v Ywí'- t'»-- w "••"•¦r

Vende uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JBmilio Sá
jSX^.iasriTCi^-',- •.-'.•:¦•¦¦".\vTOw,yra^,V':w««rag«TOv«.g'i«c'^^? ¦>CTt»ra«mTO»«^»n»niwi^râCT^.Mi.>k

"jRECIZÀ-SE-se de uma
• cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de Maria
Cunija junto ao trilho do
bonel.

QÜAtlüADE SUPERIOR

W. A. líoss & Sons, I>td.

Bemãst

am«».'iritcsKn^»T!BWJMin-jí«iB5r;a'iieiiiirjitiirji«;K ir./-wM,>»

+* w * 41+¦$= ***» v+vV XlMol nua
IP Bli

Vinho R&constituinte
730

i)r. M, Moreira da. Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
lescentes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois cio parto. Cura
; m pouco tempo as flores
brancas.

Wflie-w-ea teftans líaii
i&iacias io Mo

Preço— -4S500

O Xarápe fe Calieça fie Hem
IODURADO

do Pharmaceutico

3. J- dc HõÜáhda Cavalcante
d >pura o sangue contaminado pelo germen da
Syphijis. Tem sido impregaÜó em todas as mo-
jsetias que. procedem de irhpürésas do sangue
Os resultados são op mais satisfatórios.

Vidro 2$50p

Xarope de JneâL e Bromefoniiio
(PUL MOINA)

dopr. )\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de £erpma e germes
DO

ÍDp. ft\. J&orem da íRoe&a
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucosa gástrica, facilitão a expe-
ctoracão eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—«yioio de
comer terra> —geophagia.

HiâFíiiaeia Jèollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

O Xarope Peitoral Ceipst»
POR

m F. Randoípho X.
•i da Silva

i
c<>

Approvado pela Inspe- W
l ctoria de Hygiene dc W

W Ceará é o melhor de to- W
^ dos os preparados até W
^ hoie conhecidos contra:— Ú>

^ Broncfutes, Inflnenza e ||*£& zjpeçções pulmonares. w
^a A efficacia d'este po« %

deroso medicamento.cons. W
5 titue

cg me.
o seu umeo recla* |ív

81?

Acha-se a venda na T^ua 1
5eiu\a J^Iadureiran. 85.

01

fi

INFORMAÇÕES g
na Praça J. d'Alencar, 14.

Prego . . . 2$ooo W

JLibro-papelaria pivar
—DE—

Mi htão Bivar
ruas jor Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

OQj ^svi-no* :cx.;i>««.«-nnK.-«w««*i n.huwa

*-"te R.UT
ia

RUA

. Gabral 4 Q
áiUOit FAGUHDO 64.A

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

emgrossò e a retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

l>e Costa Ferreira &, Penna

Bella Bahian&, Sympathia:, Noemia Olho, Lindos, Selectcs,Luzos,
Hygh-Life, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Criiqüita, Ponche, Cígarrilhos Mimozos.

De Jeaslei- & I-Ioening --~~rTn"

Çhiquinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
BrancOj Victoriana, Banqueiros, belectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaés.

Be À. Caetano da Silva

Victorina, Rouquèt, Roxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas,
LeopoMj, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista.do grande e variado sortimento que ofíerecem ao
respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua
.idade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Maior Facundó 64A

Fortaleza

Por quanto vende uma dúzia de

V. «*»»««»» 

«v^-n. ""5"°^!magre^-CP £ò R,
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira i. 38
EMIUO SA1

Tafcoadode cedro1
Tem em deposito e está re^

cebendo grande quantidade de
duzias4 vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com-
pras de ioo dúzias acima.

João IMery
í^ua jYlajor facut\do 11Õ 28—30

bascas paridas
Nesta typographia in
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

y^s:¥^''-\ £; ej. (SaAza.1 Sc e.ia

L)hacara
Vende-se, ou aluga se por con

tracto, uma bôa chácara, com
água potável e muitas frueteiras^
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco ISiscrril.

Edições da easa "íBivar"
Noções' de Arithmetica Prrtíica,illnstrada coin muitaq gravuras

pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l&oOO cart. 23000
Apontamentos de Arithmetica. tratado elementar de mathe-

maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart. 5$000

Álgebra Elementar, pelo âr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes 10$000

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart. 6$000

Todas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Naciona' e estão a dc piadas official o
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geoqraphia Geral, pelo dr. Thomaa Pompeu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar - Ceará,
1 vol. cart. 5$000

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
/Sobreira, br. com capa í$00o

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. 1$500

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. br $800

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cie-
ançaa S! 00

Tãboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica $100
Cartas de A B 0, ou primeiras noções de leitura $100
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br. 2$000
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho 2&00Ò
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por lí. Silva 2$000
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br. 2$000
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br. , 8$000
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Roddlphs Theophilo
br. 2$0Ü0

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará 2$000

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio de
A. Martins Pereira br. 3$000

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley "br 2$000

Amor e Ciúme — drama—pelo dr. Manoel Segundo.W.andor-
ley, br. 2$000

Providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br. 2$000

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br. 8$000

As Três ,Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br. 1$000

A Promessa, Drama infantil, por Henrique Castriciano, no
prelo, br. l$00í)

©rande deposito de:
LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso,

religião,
medicina.

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.

„ iitteratnra, etc, etc.
DICCIONARIOS e gramática, selectas a compêndios para estudos das lin-

guas: portugueza, franceza ingleza, allema, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUSICA para: piano, violino, ruaadolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijos.

APEIS* almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda,
de cores e Bortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão. i

CARTÕES de" visita, phantazia, tarjados, ntc.
ENVELOPPES: commerciaes, diplomata e offlcios'Objeetos para fisori-

ptotf*» « líepartiflSai Publicas, tintas, etc. «üto

n
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